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Realizou-se segunda-Íeira, em Lisboa, Portugal, uma

cerimónia do décimo aniversário da criação ds Assocra.
ção dos Deficientes das Forças Armadas na qual esteve
em destaque a condenação da guerra colonial travacla
por Portuoal durante 14 anos em Áfr ica.

O Comandante Silva H,orta, que ïepresenlava o Pre.
sidente cÍa República Portuguesa naquela cerimónia, teceu
consideraçóes bastante críticas à guerra travada em AÍrica,
destacando que, não obstante, as suas consequências ainda
se Íazem sentir hoje na sociedade portuguesa

Bobela Mota, do Serviço Nacional de Reabilitação,
disse, referindo-se às cerimónias daquete aniversário, que
comemorando a Íundação da Associação dos Deficienles
das Forças Armadas, se comemorâ o próprio 25 de Abril,
C ia  do derrube do íase ismo em Por tugal .

Declarou que, depors da Revolução do 25 de Abri l ,

Portugal pôde reçonheceÍ. qüe tinham sldo sacriÍicados
milhares de iovms em holocausto .. uma causa que, para
além de ser injueta, íerla Írontalmente um dos mais-sa-
grados direitos do honrm - o direlto à liberdade dos
povos das então colónias portuguesas.

lntegrado nas celebrações daquele acontecimento toi
inaugurada uma estátua representando o {im da guerra
colonial e o Íegresso à pátria Bem vea5 onho dos soldados
poÍtugueses.

A estátua, em ciments expandido com 90 cenilmetros
de altura, é composta por uma pomba, símbolo 

'da paz,
segurada pelas mãos de três homens, e na base pode
adivinhar-se um navio, o meio mals u'tilizado para tranr.
portar militares por{ugueses para África, de regresso a
Portugal, depoi.s da guerra sem vergonha da derrota, expli-
cou o seu autor VÍtor Paula.


